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PONTA GROSSA, SEXTA-FEIRA. 3 DE MAIO DE 1935 
Jocé Hoffmann 

J111 constanfc perigo 

l116 ameaça a cidade 

II 

Ce| R®s
t morado 

^es tencourt, 

depósitos de inflamaveis no"cen- 
tro de nosse fturbe» 

a Z*** eni nossa reda-1 cidade devem ser locali- 
*deu |

rs' José Thales « zados em lugar distante. 
Xavier Ribas que, I Aliás, o operoso governador 

Cei pOS moradores da ^o Município, sr. Albary Gui- 
marães, Já tomou, ha muito 
tempo, as necessárias provi- 
dencias para solucionar o 
problema, com á construcção, 
fóra da cidade, de um depo- 
sito de inflanunaveis muni- 
cipal. 

Assim, pois, se cumprimos 
m —vuwun. o dever de dar agasalho ás 
as fa'' .. 

0s I reclamantes ] reclamações que _ nos foram 
5nÇS '^a circumvi- encaminhadas, não., vemos ra- 

51 ''orinh0 têm si<luer P0- 

, próxi- 
ma do Rosário, Ss da 

S 0 diário clame a quem 
! de jnf| oonfra um depo- 

W!mniawis- Ja Th® 
'taHr, * recentemen- 

^1 R-.ra casa n-0 3 da 

sser» "utencourt. 

ian 

. cm paz ante o 
ncessantp que re 

zão de clamarmois contra o 
govemo <lo Município, que 

0S. 1105505 ^ Pedir-nos que 
'te „ ®8asalho ao vehe- 
"òiiie (?,>P"0 ^as famílias 

*taV"^antp que re-j se não tem descurado da 
epoa .l?rande perigo que questão. Apenas, como a con- 

i «nj 110 de inflamma- stmcçâo do deposito terá de 
apreço vem consti- demorar, não obstante a boa 

ioiicj . ' 1 U >T1 Vontade do illustre edil prin- 
— - ■ cezíno em vel-a concluída, só 

poderemos alvitrar que se 
escolha um deposito proviso- 

"•"He á "" Ui,:í iaramas rio para abrigar toda a quan- 
Vntjj l5 quaes fallavam, t tidade de inflanunavcl consi- 
« %„■ . fazerem os po-í derada perigosa da cidade, 
ieudo icipaes com que o1 Seria, para o caso, a me- 
^Ovíh 'a' deposito se- Ihor e mais prudente soln- 
tfiaiU 0 Para lugar mais ção que se poderia achar no 

momento, pois é preciso con- 
vir que'que os temores e as 
medidas pleiteadas por gran- 
de parte da populaçãf sa0 

^ w.»y«w inteiramente justos. 

^' n i m 1111 u 11»tm n 11 i 11 n»i h» 

provocação de communis- 

jiJ0.'. colocada uma bandeira 
•a na conetrução de um 

templo 

•fajL^dfherme Voigl Jr., o(perario, foram destribuidos 
N.^ietarin boletins derrotistas pela ci- 

dade, i !..l' 

Reuesíío-se de grands 

solEnnidadE o lançamEn 

to da pEdra íundamEntal 

da nova sédEdo Ber- 

mania 

NUM.» 6.t57< 

ConseVinte fõra annuncia- 
do, realizou-se com graUtie 
soiennidade, brilho e enor- 
me atjfluencia de pessoas gra 
das, ã hora 10 doi dia 1.°, o 
lançamento da pedra funda- 
mental da nova séde do im- 
portante Clube Germania, 
obra essa da qual foi encar- 
regada a conceituada Empre- 
sa Nacional, de S. Paulo, j 
cujo superintendente no sul 
do Brasil é o sr. Thadeu Al- 
ves. 

Para lugar mais 

Io - 
d<?Posito da rua 

TOais l!rt 11135 fotlos sdos no coração 

redacíor-chefe, ©m nome do 
Clube Pontagrossense c da 
imprensa., 

Dejiois desta serie de dis- 
cursos ligeiros, mas expres- 
sivos todos, o sr. dr, Alberto 
IThielen encerrou, num lubu 
de crystal, os documeutos al- 
lusivo ao acto, o numero do 
dia do DIÁRIO DOS CAM- 
POS, com a noticia do acon- 
tecimento e ali levado peio 
nosso redactor-chefe, pois o 
jornal não havia circulado 
ainda na cidade — e mais as 
moedas em curso nesta epo- 

presentes os representantes ca( foj o referido recipiente 
de todos os clubes, das au- collocado na cava respectiva 
toridades o da imprensa. e em seguida superposta a 

Falou, inicialmente, diri- pedra fundamental que reçe- 
gindo-se aos membros pre- pep o cimento e foi adapta- 
erainentes da colonia allemã d-, á mesma cava. Permitida 
e aos veteranos da grande ; a pedra pelo martello era- o rn v , 
guerra, qus ali foram incor- punhado x>elo .ir. Alberto (rodas^ ^ °as 

Pliielen, que pronunciou as - p -3lle.® 5f- 
phrasev auguraes do progres- ' Republica vi'fli«rIC^ e , ( 
eo ao seu clube, owio-se, j ^ a ^ i 
com respeito, o hymno na- j rent{, „„„ ® ^ 3 do cor* • 
cional, executado p«Ia baeda „  scoresccntando-se que 

A' soiennidade estiveram 

Dr. Francisco 

Burzio 

Fnib arcou hontem, com 
tfestino á Italia, onde vai 
coubemos que a missão que 
repousar um pouco de sua 
Hlanosa e benemerita activi- 
dade, o illustrado e humani- 
tario medico--operador, dr. 
Francisco Burzio, acompa- 
nnaido de sua exma. família, 
que teve um bóta-fóra oon- 
corndissimo, af/luindo á 
«are. por occasião de seu 
embarque, grande numero do 
amigos, cotlegas, admirado- 
, 5 ® representantes das au- 
toridades. O consagrado apo- 
stolo da sciencia medica vai 
residir em" S, Illonio, Via 
Btítveder, 5, Gênova, Italia. 

Desejamos ao illustrado e 
estimadlssimo medico a mais 
feliz viagem á Europa, grata 
nermanencia em seu paiz e 
breve retomo á cidade bra- 
sileira que tanto o admira e 
quer. 

policia não permet 

tio commeniorações 

do 1'. dc Mato cm pra 

ças publicas 

Uma nota da secí-Btaría da segu 

rança publica de São Paulo 

O tenente-coronel, Cobanas deseaja 

ra fázer um comício, mesmo que fo- 

se na' «stratosphero» 

A viagem do snr- Ce- 

tulio ao Prata 

f|»6lh( 

iL,---.. 
Ia, ario da Padaria 
í (j0 

arulo. com o cami- 
« j ^'abelecimenfo, fa- 
(teu ri^uição de pães á 
js (jft jf

5'©! notou, ás 6 
K itn,dla f-" do mez cor- 

'* Srande bandeira 
.no cimo da con- 

'j ki.-a no,va igreja do 
a01 de Guaraubia. 

subrn ao alto 
tyínhM80' retirando da- 

' do (n , comiminista, ao 
in, ' , se achavam dois 

? foi tremistas. A ban- 
ç.,^cegue á policia. 

KtJ**^0 no femplo 
jj% V^Cáo é. sem duyi 
V Pcovocação de ele- 
/esi^Pmunistas q u o 

s p * n055as aut0' 
Ww sociedade toda. 
0%!'* "Viite que ante- 

consagrado ao 

h 
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Reunião oonjueta do 
Parlamento Federal 

RIO, 2 (D.) — Foi marca- 
da para amanhã uma sessão 
conjuncta do Senado e Gv 
mara Federal. 

-to*-1 

Os paranaãuses der- 
tados pelos fluminen- 

ses 

S. PAULO, 2 (D.) — Na 
partida de cestobol hoje rea 
lizada entre universitários 
paranaenses e flununens s, 
venceram estes prio escor 
de 28 a 18. 

guerra, qus ali foram 
iporadoíjj conduzindo as ban- 
deiras brasileira c allemã, o 
sr. dr. Alberto Tbielen, pre- 
sidente do Germania, que em 
phrases opportunas e felizes, 
concitou a laboriosa colonia 
a unir-se, com mais cohesâo, 
em torno dos grandes com' 
mettimentos que reflectem, a 
dm tempo, a grandeza da co- 
lobia e desenvolvimento da 
bella cidade cm que collabo- 
ram comnosco pela civiliza- 
ção e pelo progresso. 

A seguir, falaram cs re- 
presentantes dos clubes e or- 
ganizaçoes allcmãs,. a apos, o 
sr. Fldelis Alves, em nome 
do goivernador da cidade, o 
sr. Manoel Soares dos San- 
tos, em nome do Thalia, o 
si. Joio Cecy Filho, em no- 
me da União Syria. o nosso 

-V PAULO, 2 (D.) _ A policia enviou aos jornaes a 
seguinte nota, no dj* 30; 

Chegando ao cdfmecimen- 
lo da Superintendência de 
Ordem Social que elementos 
extremistas se estão infil- 
trando nas associações ope- 
rárias, com o intuito de per- 
turbar a ordem pubjica, por 
occasião das commexno ra- 

ções de 1.° de maio,«foi Te- 
' sorvido que ta©s Cotranemo- 
I rações se -realizassem tão só- 

mente em recintos fechados 
e mediante prévia licença 
regularmente obtida. 

Estão, portanto, prohibidas 
quaesquer manifestações na» 
praças e vias publicas, na- 
quelia data." 

do 13.° R. I., que abrilhan- 
tou a soiennidade. 

Depois de encerrada esta, 
o digno presidente do Ger- 
mania offereceu um profuso 
e saboroso ohops aos repre- 
sentantes dos clubes, autori- 
dades e imprensa, assim co- 
mo ao indispensável artífice 
pbotographo, sr. Ewaldo 
VVeiss, que ali bateu algu- 
mas chapas da soiennidade. 

Felicitamos calorosamente 
flos dignos directores do Ger- 
mania, por esse notável acon 
tecimento, e fazemos since- 
los votos de que assim pro- 
siga sempre, na senda do 
progresso. 

^e-f^Sinfrl llt I H 11111 *J 

ãa ComiriErcia 

Tendo fechado a secção de 
varejo de m| casa commer- 
cial, continuo, entretanto, 
ali, por alguns dias, c| o ser- 
viço de engarrafamento de 
bebidas, Para breve este ser- 
viço será mudado para pré- 
dio amplo e apropriado para 

tal fim. Continuarei, pois, 
exclusivamente c| o commer- 
cio de bebidas e representa- 
ções. A estes dois ramos de 
comrnercio pretendo dar a 
maxima efficiencia. 

Jonas da Silva Rosa 

^ixa Econômica 

Federa! 

1 -torantidíT pêl "dc^ernc "federa 

deposites desde"J$000 até 2O;0C6$J0O 
6 Pag8 08 juro8   .^===a. 

I e8Icapítallsado8' semestralmente de 

,l'b>ani se apoliees da 

Dívida Publica Federal 

L . USUÁRIO 

1° ás 11,30 e das i3 ás 15 horas 

i 4o« Sabbados d«s 10 ás 12 Iis.- 

Dr.Collares 2' 

Os próprias políticas 

situacionistas tibagya- 

nos querem agora a ds 

missão da Tte. Imbuía 

0 5uPr©mo magistrado da na- 
ção levará em sua compa- 
nhia o almirante Profogenes 
Guimarães, ministro da Ma- 
rinha. 

0 ministerio reuniu- 

se támbem 

EK). 2 (D.) <— Effectuou- 
se hoje uma reunião do mi- 
nistério. Segundo se propa- 
la, nesse conclave foram tra- 
tados os problemas da reor- 
ganização financeira do paiz 
e do reajustaraento geral dos- 
vencimentos civis e milita- 
res. 

Passaram pela cidade, com 
destino a Cúrityba, os srs. 
cel. João Petrolino de Araú- 
jo e Nelson Santos, residen- 
tes em Tibagy, onde sao aca- 
tados poflificos situacionistas. 
Soubemos qpe a missço que 
os leva á capital é a de ob- 

ter a demissão do tte. Imbuia 
do cargo de delegado de po- 
licia. por se recusar este of- 
ficial a obedecer as ordens 
emanadas do directorio ou 
par suspeitas de haver elle 
se bamjeado para a opposi- 
çâo. 

Cel. figostinhu RioEirn 

ds MacEdu 

I., aniversário do seu falecimento 

Dr. Carlos Ribeiro de Macedo, esposa e filhos 
convidam ás pesosas de sua amizade para assistirem 
á missa de l." anniversarío do passamento de seu 
[pranteado pae, sogro e avô ' ' 

CEL. AGOSTIHNO RIBEIRO DE MACEDO 

que mandam celebrar no proximo dia 6, segunda fei- 
ra, na Cathedral do Bispado, ás 7 e meia horaa da ma- 
üiliã • 

Agradecem a todos pelo comparecimento a este ac- 
to de religião. 

□espEdidas 

O dr. Francisco Burzio 
e sua exma. família, que 
acabam de embarcar pa- 
ra a Italia, onde vão fa- 
zer uma estação de re- 
pouso, na impossibilida- 
de de se despedirem pes- 
soalmente de todas as 
pessoas amigas, clientes 
e autoridades, o fazem 
por este meio, confes- 
sando-se agradecidos pe- 
las homenagens recebi- 
das e pendo-se ao dis- 
pôr de todos em a Via 
Belvedere, 5   s. Illo- 
nio, Gênova, Italia, onde 
se considerarão felizes 
em receber as ordens de 
seus amigos. 

Ponta Grossa, 1.® de 
Maio de 1935. 

Fixou residen 

cia no Rio 

H ' H I M 1111 11J1111H fc|111111111111111h 

SEria pruprlo para um 

rEcruta... 

Como falou o Cel. Melo Mattos, 
indi^itado chefe c o pretenso levan- 
te aüí Lorena 

RIO, 2 (D.) — A propósi- 
to do annunciado levante de 
Lorena, o cel. Mello MaMos, 
commandante da praça de 
Santos durante o movimento 
constitucionalisla de S. Pau- 
lo, declarou á imprensa ter 
ficado surprehendido quando 
recebeu a visita de velhos 
amigos que o iam confortar 
no "doloroso transe". 

Por elles, principalmente, ó 
que s© Inteirou dos detalhes 
do hypotbetico levante que 
teria sido chefe, sem sahir d© 
casa. 

Passçu a paschoa pacata- 
mente com sua íamilia e ha 
muito tempo que não sae 
da capital paulista, não sa- 
bendo de onde teria partido 

a noticia e qual o espirito 
que a ditara, 

j E continuando: 
— "Não resta duvida que 

a intenção do governo é con- 
1 fundir o espirito gerali com 
duplicidade de tactica. Para 
disfarçar a situação instável 
que o cerca e para desmere- 
cer os meus 38 annos de ca- 
sorna, altribue-me um levan- 
te que seria, quando muitov 
de um recruta"" 

! Diz ainda qtie o regimento, 
collocado entre vários pos- 

.tos de S. Paulo e do Rio, não 
; poderia sublevar-se isolada- 
mente, a menos que o intul- 
to do chefe fosse pregar ao 
governo um 1.» de abril... 

iMIMMMHMIIMIlMaMHI HhM-f 

Uma bolsa cheia de diamantes 

esquecida num àuío 

Em dias da semana passa- 
da, o cel. Augusto Santos, 
deputado estadual e influen- 
te político sithacio^iisita ©m 
Tibagy, passou pela cidade, 
aotnpanhado de sua senhora, 
procedente de Curltyba © 
com destino á cidade cm que 
reside. 

Chegando a Tibagy, o cel. 

tniimiiiiinnni» 

o sr. Carlos Del Claro, 
pepois da dissolução, que foi 
alvo de largos comxnentarios, 
da firma Del Claro, Justus e 
Cba., resolveu fixar residen. 
cia na Capital Federal. E, 
wm «ffeito, logo depois que 
conseguiu desvencilhar-se de 
seus negocios aqui, o sr. Del 
Claro embarcou para o Rio 
com sua virtuosa çsposa. 

iLá chegando, \£» jov%n cotn- 
merciante conseguiu avistar- 
se com o [presidente da Re- 
Pubhoa, que logo o nomeou 
par» fiscal de companhias do 
construcções, com o estipen- 
dio mensal de dois contos de 
réia. 

Assim, o ar. Del Claro fi 
cará residindo no Rio, sen 
do que a direoção de sua ca 

Reunião reservada do 
minoria 

RIO. 2 (D.) — Realizou- 
se hoje, em uma das salas da 
Camara Federal, uma re- 
união muito reservada dos 
membros da minoria, nada 
transpirando a esse respeito. 

a Augusto Santos verificou que 
' a sua esposa havia esqueci- 
do num auto de praça daqui 
uma bolsa na qual se acfaa- 

tvam vários diamantes, cujo 
valor subia a mais dc 20 con- 
tos, pois só uma das pedras 
vale 12 contos de réis. 

O sr. Rogério Cerjat, gen- 
ro do cel. Augusto Santos, 
foi incumbido de vir a Pon- 
to Grossa, incontinenti. afia 
o© rehaver a bolsa. 

Sabendoi o numera do car- 
ro, o dr. Cerjat o procurou 
Ba praça. Com a licença do 
'chauffeur", ergueu o assen- 
to,^ verificando que a bolsa 
alli se achava, com Iodas as 
pedras preciosas. 

Foi, como se vê, sorte do- 
mai». 

' Rmparc REcípmco4 

AVISO 

co ,£ Hypothecario e Financeiro S/A _ Ban- 
^us dSSííL U!!? ?Pra2er de communlcar ao» 
tendo n ... 't> ©©Hlractanles e demais interessados, que 
pontanomu-M»8^ !íe FellPP0 50 exonerado ex- 

.CftrS0 d8 110550 representante para 
' i r ' d^mo' como nossos representantes, o» 

vr .c Uia. .estabelecidos nesta cidade á nu» 
. _ Novembro n, 34, com amplo® poderes para tra- 
nZ* u£r2 ® Wfcnwr assunto que se relacione ao nos^p Departamento Amparo Reciproco". 

PvP- do Instituto Hypotecario e Finan- 
ceiro S/A — Banco do Credito Real 



frapina 
frmia Grossa, 3.5.1935 DIÁRIO DOS CAMPOS 

'8" "       t w m 11111 i frM n I H1118 v-H-ü M l j; M ; 
1 

RENASCE-Ç 

Hoje 6*. feira 'Soirée das Senlioritas" 

O BOSQUE 
filme cultural 

Mady Chrisüans e ConTad Veidt 

O 

Hussard Negro 

(SCHVVABZER HUZAR) 

Um romance dicio de aventuras galantes... c perigosas 

Um filme delicioso pelo imprevisto... 

Soper-produção da CTA, toáa fa)ada m ,llcniao 

""""    

. Amanhã Sábado 

Cavalheiros 1$500 — Senhoras 1?000 

O Passo Fatal 

Í-M-Í -Í-W-W-W >í tr ^5.«-H-V-Á 

Domingo "Soirée BlcgEir.te" 

UM MARIDO EXEMPLAR MKTROTONE NEWS, 232 
Comedia Jornal 

í 

Jóia da Universal, com Ren Maynard, 
Francis Ford e Walter Miller. 

Cecília Pariicr, 

| 

X 

I 

Emoçoões o rivalidades perigosas nnm íilme repleto de 
tcriicri lade e desafios. 

{ 

Votas Mundanas 

A Visão Fatal 

7" e l». episódios", com Beia Lugori, Viva Tattersall, Mn!- 
colni Mc Gregor, P.obert Worvviçk e Ethel Clavíon. f 

Excepcional filme da Motro-Goldwyn-Maver, dirigido por 
VV. S. van Dyke, realisador dc Trader ÍJorn". 

I.SKIMO .— uma sinfonia branca —. merece a ciir:o- 
sidade que está despertando na legião dos freqüentado- 
res do Rena, o' cinema do todos. 

^f^-UA c HONG-LOTUS são os grande amorosos de "Ils- 
kiinoi, filme que será incon tcsluviellmenle a "hid-surpri- 
se" da MGM. 

<«SSlm Wo "Eskimó" não é apenas um film 
m avcnhiras no, Arlico, é tarnbom nm rora.in- 

hoünf de '«tUios bizarros, onde, diztm. não ha 1 11:1 llln estranho modo de demonstrar amor de <jnc os esquunãus tiraram Patentes... 

•TAL1CIOS 

Pizeram onnos úonteia: "i 
- d. Nahy Bittcncoiirt ; 
- d. Ládia Plbíxoíò La- 
, esposa do sr. Ciiet. Pe- 
■ Uopes Vieira; 
- o sr, Aiberto de Atfaay* 

- d. Calhlirina Luiza Jus- 
» 

d. Eloha Monteiro 
•P, esposa do sr. Antondo 
mo Süpp; 

- o sr. Felix 'Joaquim 
la; 
- o sr. João Augusto 

IfiqK), i'esddeinle no 
eado Bonito; 

i- o sr. João Fernandes 
Castro; 
■ a menina Leony Rocha 
. Alcina Rocha Loures, 
lontes em Guarapuava. 

.esposa do sr. Plácido Filho.; 

'a"""»!? SI.'" Honorio Lisbôa e o. Atbarina Guedes, residen 
tes em Guarapuava 

Dr. Newton dc Souza e S- va 

u cz annos hantem o illus- 
traflo e distineto advogado 
patrício sr. dr. Newton de 
Souza e Silva, um dos ele- „ ' * ~ 
méntos mais destacados do Professor Cláudio Borges 
nosso iôro e em nossos meios 
sociaes. Por esse aconteci- 
mento foi o jovem causídico 
grandemente felicitado. 

XXX 
Faziem annos hoje: 

ki e de sila exma esposa d. , 
1 Alayde Rolim Cruchinki, com | 

o advento, no dia 3f) de j 
! Abril, de mais um "cidadão 
i pontagrossense", qae está 
l' sendo o encanlc desse diío- 

so remanso. 
Ao distineto c venturoso 

casal, as nossas felicitações. í 

foi consagrada a Santo Aíha 
õasio, doutor da Igreja. 

— A de hoje e consagraria 
á invenção da Santa Cruz. 

•K-H-5-Í M-HH-Ft-i-RK-K; ^ - 

— o sr. Epaminonda» Al- 
meida; 

-— O sr. Flavio Martins; 
-— o destacado político, sr 

Cnel. Beniardo Savio; 
— d. Noemi a Prestes; 

.— a menina Zilmia Legal,   
filha do sr. Nelson Legat; GENTE NOVA 

— a sta. Pérola Negrão, 
filha do sr. Antonio Negrão; 

— d. ■ Eleonora Rodrigues 

Transcorre hoje a data gc- 
netxuiaca do distineto cida- 
dão Cláudio Borges, lente 
da cadeira de ingkz do Gym 
nasio Regente Feijó. Ao na- 
taliciante, que, pelas suas 
sObalçadas qualidades des- 
frueta um vasto circulo da 
amizades, janjaínos ás inu- 
meras fclecitações que, poi 

'«em duvida irá receber, as 
j do "Diário dos Campos". 

riotüs Rd^insos 

\zr 
A ephemeriilc de bon em 

Leiíc moferno 

Senhora de oplima sauMc. 
possuindo abuncianle quanti- 
dade de leite, offerece-se pa- 
ra alcitar crianças dc peito. 

Inlormações na Rua liarão 
do Serro Azul, n®. ». 

Está em festas o venturoso 
lar do sr. Leonardo Cruchin i _    <lol S1. ueonaruo cruenn 

dtosa opinião do notável Prcíessor 
c-e Coes, a respeito das virtu- 
des curativas do grande de- 
purativo do sangue "ELIXIE 

DE NOGUEIRA" 
•PTtvm «"r, ■ receitado . DE NOCiUKIRA do Pliarm.-Oliini. Jo.ão da Silva Silveira 
flè SYPHTT0^ reSUUad.S8'- nos ca'^ r-~Jíl S e- manifestações d-ar- 

I
J!e:if6 <Pernambuco). I,uiz dc GO,-» (Firma re- 

conhecida). 

Espia 

Traslado de Êdital 
FALÊNCIA DE AN 1ONIG 

stella 
De ordem do M. Dr. Juiz 

de Direito da 1». Vara d 1 
Comarca e tm obideucia aci 
artigo 87 da Lei 11®. 5.71 J dó 
J de Dezembro de 192;>, f,;-M 
iniblico aos interessados, cp a 
ré aí ha em Çariorio uma de- 
claração de credito apresen- 
tada pelo Município de Fo i 
!a Grossa, da importância dé 
Rs. 515$000, proveniente do 
impostos devidos á Fazenda 
Municipal. Essa declaração 
com os respectivos documen- 
tos, parecer do liquidátario 
e em informação do falido, 
qne apesar de intimado para 
comparecer em Caríorio oara 
esse fim, não o fez, acha-se 
a disposição do; interessadas 
du"ante o prazo de vinte 
(20) dias dentrn dos qnass 
poderão apresentar as nnpit 
gnações que entenderem. 
Ponta Grossa, 25 de Março de 
1935. O Escrivão (a) Dola- 
ricio Correia. 
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Continuei mos com a nossa re- 

gular fabricação dc BOTAS 

€110 y 

Botas 

Typo Militar 
Gaúcho 

» de toles campo 
» Francezas, — Typo Estra 

nossa orinção 

Em boscal, Bezerro e chromo no pro- 

i ) 

x!mo mez^Abril,1 vamos receber a Ia re 

. messa do calçado "SOUTO" para 1935. 

st 
flfj&iiis í? receíír oiã Mssiü c^igçifi ^ pj--, 

ms lêm m to matos Lm XV, e mm mim 

íi cg BWL HLEMiO pará ú ítlirleacig ie ms íí i- 

10 Gira tes Eiio igraseaiiiras. 

na praxima mez! 

esíaremas de passe da ! 

í* remessa do calçado"^--1- " 

para 1935  - 

Criações modernas c formas i 

anatômicas I 
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A VENDA NA CASA 

B IK HORIZONTE 

rO, 
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Acaba de receber colossal e Iiailssimo sorfi- H 

menfo kíips poía d iíifgroo, para site, esteiros o criaips | 

B 

Visitae a casa íris e constatareis a verdade 

preços assás vantajosos 
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A Galeria das Meias 

Esíá passando por {ormidai/El rEmodelação que a fará 

□ EstabElEcimsnío lider da cidade em aríigos para ho 

mens 

pois acaba de se fundir à mesma a 

Fabrica de Camisas Iracema 

Alem disso, grande sortimento de artigos para homens, foi adquirido nos centros produtores 

A fabricação de camisas será augmeníada, passando a 

Gaieris; cias Meias 

Cavalheiros pomtagrosseiises, preferi n Calerta «ias 

Meias para as sitas compras! 

a vendê-les a varejo e a atacado. 

í i 
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Actos Officiaes 

PffeSeiliira Municipal de Ponta Grossa 

Kequerímeníos despachados 
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OAIX A 

de Contabilidade 

Balancete da Recc.tA e Despeza de de 12 Abril de 1S35 

RENDA ORDINÁRIA 
Continuação 
Matricula de Vehiculos 
Multas Diversas 

Ccfo da divida activa 
Emolumentos 
Terrenos não Edificados 
Taxa de ProtocoMo 

Cl CORRENTES 
Banco Nacional do Com- 

aiercio. Commissão sl, co- 
araivças dos iitulos n0s. 323 
i 333, 334 a 343. 351 a SM a. 

Sellos nos avisos das «> 
iraças de 8 do corrente 
IJITCLdS A RECEBER 

Maria B. de Sá — Titulo 
a® 280 
I Octavio P. Silva — idem 
Henrique Valio — idem 230 

SALDO EM CAIXA 
SALDO ANTERIOR 

í555$000 
157$000 

08500 
18500 

208300 
258000 
2|000 767$300 

308 — Ferdinando Varsas 
2408000 

l$40O 

2008000 
1008000 
501000 

■61 $000 

2478400 

4118000 

5.4848400 

9.0108100 
9.2518700 

KVBNTUAES 
Banico Nac. do Commercio 
Commissão antecipada so- 

bre a cobrança dos titulos: 
N0. 323 a 333 de Mí^ia Joan- 
nna Ribas, u0. 334 e 343 de 
Júlio Duleba, N0. 351 a 356 
de Francisco A. Nascimento 
e n. 357 a 370i de A. Ho'z- 
mann & Cia. (123 prestações 

.Sellos nos avisos de 8.4.35— 
C CORRENTES 

'Banco NnciomO do Cotr) 
mereio. Pela cobrança dos 
títulos n"s.: \ 

280 Maria Bittencourt de Sá 
230 Oetnvio P. da Silva 
262 de Henrique Valia 
308 de Ferdinando Vargas — 

Balanço 

2468000 
18400 

2008000 
1008000 
508000 
618000 

Balancete da Receita e Despesa dia 15 Abril de 1936 

PENDA ORDINÁRIA I 
. Continuação 

Cob. da divida Activa 
I IMnllas Diversas 

'■ixa de Calçamento 
Taxa de Prolocollo 

II CORRENTES 
i Banco do Brasil. Promis- 
oria n. 291. R. Souza & 
na. venci em 25.6.930 
AI. DO ANTERIOR 

,ALDO EM CAIXA 

2908000 
1028600 
,'158300 
308000 

91000 4468900 

10.0008000 
10.8688800 

21.3158700 
11.2158700 

DESiPEZA ORDINÁRIA 
'Pessoal Jornal ei ríT, 
Pago a Eduardo VVarder- 

bist, 1» quizcna corrente mcz 100,8000 
Amortização da Divida Pas 

siva. Banco' do Brasil — 
Promissória 261 da B. Sou- 

za & Cia. venci em 25.6.930 10.0008000 

Balanço .♦V I ■ <1 

BALANCE,ÇHE DA RECBIT A L 

IENDA ORDINÁRIA 
Renda do Cemitério 
Continuação 
I.etreiro 5 

, Cob. da Divida Activa 
i Maltas Diversas 

Matricula de Vehiculos 
Emolumentos 
Transferencias 

, Taxa de Calçamento 
Taxa de ProtocolJo 

ALDO ANTERIOR 

ALDO EM CAIXA 

9151000 
2008000 

208000 
1508000 
138500 

1181 $500 
328500 
158000 

1008000 
Jl38000 8258500 

11.2151700 

12.0411200 
9.583$400 

DESPEZA DO DIA 16 DE 
CONTAS A' PAGAR 

N". 519 — Soe. Espirita 
F. do Assis. Subvenção mez 
de março: Ch. 1085 

N" 520 — Ceraldina G. 
Rosa. Idem, de Fevr". e Mar 
ço N. 1097 

Hospital de Caridade. Sul) 
venção de Fove0. e Março 
Cheque n. 1085 

523 — Colleaio Pontagros- 
sense. Idem, do mez de Mar 
ço. Ch. 1088 

524 — Assoc. Damas d,h 
Cairidaffe. Idem, Riem, Ch. 
N. 1089 

525 — Maria T. de Castro 
Idem, idem Ch. n. 1090 

526 — Asylos S. Vicenle 
de Paula. Idem, idem, Ch. 
n. 1091. 

527 e 530 — Paulo Lange. 
Fornecimento mez de Feve- 
reiro e Março. Ch. n. 1092 

529   Diedrichs, Raicoski 
& Cia. Material de expedien 
te. Ch. n. 1093 , 

Balanço 

ABRIL DE 1935 

508000 

2008000 

1.1508060 

1008000 

508000 

1008000 

(4008000 

4848800 

123$000 

DALANCEfTE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 17 DE ABRIL DE 1925 

ENDA ORDINÁRIA 
Cob. da Divida Activa 1 
Multas Diversos 
Continuação 
Licença, (importação) 
Matricula de Vehiculos ) 
Emolumentos 
Transferencias 
Aforamentos 
Taxa de Protocollo 
meo Nac. do Commercio 
Sello no aviso de cobrança—■ 
i promissória n. 272 
\LDO ANTERIOR 

VLDO EM CAIXA 

. 1128600 
578700 

3608000 
1008000 

108700 
4148000 

308000 
301000 
141000 
88000 2.1378060 

l' $700 
9.5838400 

11.7218100 
' 7.8348700 

CONTAS Á PAGAR 
N" 531 — Montes & Perei- 

ra. Material de expediente. 
Chéque n . 1094. 

N®. 532 — Stchwidersld, 
Pilatfi & Cia Ltda. Material 
para automóvel. Chéque n. 
1095. 

N0, 533 — Graciliano S. 
Vargas. Serviços no Mala- 
donro. Chéque. n". 1096 

N. 551 — Odino Moro & 
Irmão. Calçamento na av. 
E. Villela, parte dos propric 
tarios qno deixaram de pa- 
gar. Chéquç n. 1097. 
Banco fNlac do Commercio— 

Pela cobrança da Promis- 
sória n. 272 a cargo de Al- 
cebiades Guimarães 
EVEiNTUAES 

Banco Nac. do Comuicrcio 
Sello no aviso da cob. 

nromj 272. 
Balanço i 

908000 

2648800 

1.1608000 

2.0008000 

8749 Hygino Rolim de O. 
Ayres — Como requer. 

8751 Caetano Bueno — A 
vista dos documentos apre- 
sentados, como requer. 

8752 Anlonio Martins   
Como requer. 

1 • • * / ' ío4 Miguel Quadros — 
Como requer, .mvn-o irans 
loreucias, depois de pagar > 
taxas devidas. Quanto ao 
imposto de escriptorio de 
advogado, nada ha que de- 

1 ferir. Cancelle-se o 1 ;nça- 
' mento feito indevidamentt 
na casa da rua Julia VVan- 
derley. 

8678 Attilio Motti — Como 
requer. 

8779 Antonio A. Cruz o 
outros —- Como requer. Já 
(oi prevista na planta geral 
que será aos poucos realiza 
da pela Cia Prada. 

3779 ViVadi&Iau Bycgiíns- 
ki — Como pe;ic, Paganuo 
a qu o ipr d c v i ti o. 

2478409 8/85 José Antuaíio B anski 
- Como ptde, i cguuau os 

eiiioiuiUienlos de lei . 
8788 Jacob Nadai S-ob.o--iú 
— Calmo i tquer. 
8864 FiancisCo Zanicolli 
— Sim, pagando o que íoi 

' devido. 
4111050 ' 8865 Henrique Thielen — 

Sim, pagando- o que íor de- 
9.2518709 vido. 
  —— 8566 Manoel P. de Olivei- 
9.9108100 ra — Como requer, a vista 

~ - da informação. 
í 8867 João P . Gomes — 
Sim 

8814 Olivia Brandaliza — 
Como requer. 

8815 Victor Openheim — 
Cojmo requer. 

8816 ütto Rebisch — Co- 
mo requer. 

8817 Augusto Michelis — 
Pague-se mediante cheque so 
bre o banco do Brasil, para 
ser levado posteriohnente, 
ao debito do Governo do Es- 

i tudo. 
8818 Pedro Paulo' Daros 

— Como pede. Espeça-se 
alvará. 

i 8819 Carlos Sohwiderski 
| —. Concedo os favores da 
Uei invocada. 

8821 Abílio IIoTzmann, — 
Dcfiro 

8822 Elyseo do Campos 
Mello — Colmo requer. 

8825 Augusto Michelis Cer- 
tefique-se o que constar. 

Nascimento 

10.ooo$ooo 
t- 

11.315$700 

31.315*700 

! 8830 Adolpho ,S. Ribas — 
• Como requer. 

8832 Alberto Antsbach — 
Como requer. l)e-se a baixo 
requerida, 

í 8833 Alfredo E. G Villela 
; Forneça-se a certidão. 
! 8835 Martim Pastuchaki — 
I Sim, pagando" o que for devi- 
' do, salvo direito' de tercei- 
ros. 

8740 
Attenda-se. 

8744 Anastaciu Gumurski 
Indt-iiro, á vista da má fé da 
suplicante. 

2.4.57$800 ( 
João Dorncles Mdlla 

8790 Sebastião 
Como requer. 

8791 Sebastião do Moura 
— Sim, depois de de visto- 

riado. 
8677 Ernesto Francisco i 

Wonck — Como requer 
8727 João Samuel Rodei- | 

gues — Como requer, pagan 
do o que for devido. 

8734 João Teixeira — Co- 
mo requer. 

8765 Cezar P.. Villela — 
Como requer. 

8782 Henrique Nimann —, 
Como requer, de accoido 
com a lei. 

8795 Maria Cbristofes — 
Sim, pagando de accordo 
com o lançamento 

8802 Octavio Martins — 
Sim, lavre-se decreto de exo- 
neração, 

i 8427 Paulo Tange. Pague 
i se no dia 16.4.35 
j 8430 Amh -o.1 'ei Alves de 
Meira. Pa ue-se ro dia . . 
6.4.35, correi'.-'.) as. o ^pcz '" 
por conta da verba o. çMuen 
taria. 

. 8469 Odino Moro & Irmão. 
I Pague-se 4.69' --: por adian- 

tamento no dia 19.4,35, e 
volte a despacho fibai. 

8178 Moníes Pereira. Pa 
gue-sc ko dia 17.4.35, f.r- 
rendo as despezas por conta 
da verba torçamentaria res- 
pectiva. 

8498 Dictridh, Raicoski « 
Cia. Pague-se no dia 16.4, 
pela verba orçamentaria, 

i 8490 Manoel Frtmaucs. 
'gue-sc. no dia. io.4.3-5 
] 8502 Adalberto ArmijO. 
jça-ae a tian-sçeroncia «iv-.o 
üe pago o que lor t;. ai-■ 

8. 55 Scbwkiv • ki, Filia ti 
Cia. Fague-sc no dia 17.4..>5 
por couta -do orçamento eni 
vigor. 

8507 Carlos Oslernadk 
Cia. Pague-se no <üa FJA.Ja 

8600 Antonio Fr.nchun 
gue-se no dia 29.4.35 

8605 José Borges 
se no dia 23.4.3.'. 

8637 isdid N. Barbosa. •>. -. 
se baixa no imposto, poia-m 
ellc não pode rccahir soi)t <-• 
uma cousa que mãci existe, 
convide-se o devedor, por 
cscripto, a saldar seu com- 
promisso para com os co.ies 
Municipaes. ^ 

8639 Graciliano Souza. 
Paugue-se no dia í/.».,' 

8654 Cia. Prada de Electn. 
cidade. Paugue-sc no dia 
25.4.35, pela verba 
taria. 

8063 Faulo Large. Pague- 
se on dia 16.4.35. 

8066 Asilo S. Vlc. de_Pau- 
lo. Pague-se ao dia 16.4.35 

8667 Maria Teixeira. Fa- 

Caiíorio do 3-. oiiicio 
Edit..l ce pii- 
meir > SÇC 

O Doutor Li üto Al- 
ves do Souza, J iz 
ua ILroilo da áq; :li- 
da Vara do ■■ia Cornar 
ca do Ponta Grossa, 
Estado do aranú, etc 

I'AZ saber aos que o p'C- 
sente edital d'c primeira pra- 
ça, com o prazo de vinte (2:i) 
dias virem, ou de . nhcci' 
mei to- tiverem, que < olfici-il 
de justiça* deste Juízo, k-t- 
víuiíq de porteim t aud-'- 
torios, ha de tm-r a púbi- 
co pregão de venda c arre- 
maíação, a qtiem n-.-t ; der ó 
maior lanço offerecer n/ ir, a 
da avaliação, no dia dez .seis 
(16) do mez di 
mo entrante, ás 
horas, na porta ' 
immovol ab l:;o < 

; .'o - 
-e 

nhorado a 
sua mulher 

VV 
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i - 
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üy 
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'ti: 

,30 

Pa 

j esto IU1ZO ) 
ro Cbima - 
DE M ' t» 

• st;2 palmó 
' fjiiarri'':: ■ 

de tolhas, 
j'frente, n 
duas porta; 

' lado, estando cercado < 
• tendo nes fundos umas brm- 
| fciíorias, p/qu'- tos, com o 
i respectivo terreno- que it)e.'c 
'.vinte mtolts de fr íc por 
trinta e treis de fundos, 8D 

, vidindo por um lado com Ar- 

a 

;\ 

a 

e, 

j- | 
th u,r e A 
lado cbrh 
firudos r O' 

& 

Pa 

meida 
José 

H-il- 

outro, 
■ odes. 

Pr 

Paguo- 

na, Vina 
dome. ave : 'to 
cia de dol 
(2.0903999). F 
$ae ao conTiccii 
dos quantos po' 
sar, mandei pas' 
te cd:tal, que será sff'" ' c 
publicado na poriyn 
Dado " pa ■ —(■), ' i f >' 
de de Pr-', f- 
ic / , cr. 1 " ' 

: da .•* bri! ;]>? ' i nnCvi-; ->'n o 
1 trinta e çínco. Eu, Heitor 
Queiroz, escrevente iurmiicn- 
tado, designado, o snU^cr vi. 

f.\) Rrc:,ir) Alves dc ««rt-a. 
Juiz de Direito da 2:l •>. 

(Está' Jegalraratc sella toL 
Confere com o rri ána! 

-O escrevr* de.s':nr'l() 
Heitor Q'ie?r« 

orcarnen- : 

oe 

Ml 

9.5831460 
12.041 $2(10 

gue-se ao cila 1(3.4.3o 
, 8669 João de Paula Xaviei' 

Alfredo Osternack — i Pague-se pela verba orçam m 
i tal ia do dia 18.4.3o 
j 8674 Silvia Machado de 
i Souza. Pague-se nu dia . . 
| 16.4.35, pela verba respccb 
- va. . L . 
i s680 Luiz Fomazzan -toí- 
to. Pague-se no dia 22,4.3'j, 8772 Carlos Zamboni oi IA juanujuwi   - - ... ,.t.,. 

Como pede, A Diretoria de pela verba oiçaiie . 

3.4851760 

400$000 

$700 
7.834$700 

11.721^100 

Viação e Obras 
8773 Carlos Zambbni — 

Dc-se a baixa requerida, de* 
pois de estar em dia. 

8774 Joaquim Marques —• 
Sim, depois de vistoriado. 

8777 Ladislau Fellppe — 
Sim, pagando o que for de- 
vido. 

8778 Frederico Menezes 
Castro — Como requer, ca- 
so esteja quites com a Fa- 
zenda Municipal. 

8780 Axião Becher Decbaiv 
dt — Como requer 

8781 Octavio Btiptisla Car- 
valho — Sim, depois dc vis* 
toriado. 

mKM em 
ivigor- 

S685 Est-her F. Ribas. 1 a- 
' gue-se pela verba orçamen- 
taria no dia 16.4.35 

8689 Alfredo F. Ribas. Pa 
gue-se no dia 16.4.35. 

8690 Gcraidina G. da Po 
sa. Pague-se no dia 16.4.35 

8692 Alfredo Pdrii & t ildo. 
Pague-se no dia 23.4.35 

8693 José Rio. P. Pita.. 
Como requer, nos termos 
informação ria Direciona dv 
V. c Obras. 

8698 Montes & Pereira, i ' 
i gue-sc no dia 24.4.35 
' tiJOO Autonio lvi;ds;:'-.y. 
'Sim, acceitando 6 premisro- 

rias vebçtyeis 
dias. 

8701 Cbristiano .1 
Pague-se lio de: 16.- 3- 
ia orçarr" taria. 

8700 Ruy Helzmrm:, 
gue-se no dia 16.4. 

8709 José An' nio Bla 
[m, faça-se a vidoria. 

8715 A. HtIZ: ar." & 
Sim, depois de pago , 
for devido ao Almiicieto 

8716 A. Holzmann A 
Sim. com vencimentos 
sats. 

Nelson \. Legal 
Pi olocolisla 

nskv. 
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BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 18 DE ABRIL DE 1935 

ENDA ORDENARIA 
Cob. da Divida Activa HlSOfK) 
Multas Diversas 12*900 
Continuação , 63j$000 
Transferencias ' \ 158000 
Emolumentos 71500 
■rrenos não Edificados 188000 
Taxa de Protocollo 18000 
CORRENTES   
Banco Francez e Italiano 
Pelo pagamento effectua-' 
> a Klas, Irmãos & Cia. 
mf| Portaria n. 406. m 
vLDO ANTERIOR 

VLDO EM CAIXA f | i' ■ 1 

Confere 
FWelis Augusto Alve» 

2308400 

2001000 
7.8348700 

— 1 
8.2658100 
6.1248600 

OBRAS PUBLICAS 
Klas, Irmãos & Cia . Ma* 

nilhas de barro vidrado, pa- 
gas p| intermédio do Banco 
Francez & Italiano, conf| 
Portaria n. 406 ■ ' V 
CONCHAS A PAGAR 

N0. 534 — João de Paula 
Xavier. Gazolina e oleo, mez 
de Março. Chéque n. 1098 5378300 

N". 552 — Antonio Fan- 
chin. Pie. calçamento na 
rua Benjamim Constant — 
Cheqiie n. 1100 1.3338000 

535 — Carlos Ostenick & 
Cia. Fornecimento mez de 
março. Chéque n. 1099 708300 
Balanço   *— 

2008000 

1.0108500 

6.1248600 
8.2058106  , 

Visto 
Kilvio Fernandes Silva 

Diníctor 

Eriit 
Coíicurrencla puplica para a cosn- 
trucção de um prédio piiu. o Ma- 
tadouro Municipal 

De ordem do Exmo Se. 
Prefeito Municipal, faço pu- 
bilico ixue acha-se aberta, 
nesia Prefeitura, até o dia 15 
de maio proximo vindouro, a 
conourreucia publica para 
constru.cção dc mn prédio pa 
ra o Matadouro Municipal j 
nas condições seguintes: 

1°. — Os interessados dü' . 
vem apresentar projecto e or 
çamento para a conslrucçao 
do prédio e seus comp irti- 
mentos, obedecendo as di- 
mensões abaixo; 

a) —i Prédio d3 15.00 x 
22.00 mts. — e mais um an- 
iuxo para lavadouro, com 
çaO mts. 

b) — Deposito de resíduos, 
alçado e murado, com altu- 

ra de 1.20 mts. 
c) — Duas mangueiras ocr- 

e) —. Systema dc Esgoto c 
instalações hygicnicas. 

lè'. — Indicação do prazo 
mais curto para inicio no 
serviço. - 

-3" — Condições pa' a o ; a 
gameiUo em prestações men- 
saes. .. 

— DStcrrhinaçãc do 
prazo para conclusão da ob a 

As propostas devem se n 
viadas á Secretaria da Pre- 
feitura, em envelope lacrai! 
até o dia 15 de maio proxi- 
mo futuro. 

Quaesquer informações so 
bre o assumpto poderão se 
ohtdas na Direct .iii de '.ia 
çâo e Ob r i s Pi.t Jica. 

A Prffsut cto x»sorva-sc c 
direito de anr.nlar a f "'"u- 
rencia, ■-.i.í.-i vz q. p a i ro 
postas i/p • ■ '-ui uru este m 

. prio jmra qumquer. 
negocio 'como) uara 

(de grande Família 1 
I no cento do ,-i :■-■ ■■■-o eu ' - 
venida Ernesto ViU-íía n. r'< 
com todas bcmLito nnec s 
sarias. Poço sasmrior, a. a 
de primeira qualidade. Jun- 
to á Ce ;■!. mu quinta1 rpe 

,é verdadeira b • /.a. com a"- 
ivpres de frticlas d 1 '!"n 

idades e de valor: , - c 

rnaçãs de diversas qualida- 
des. pé.-.; de i nf alf ''a 
Rus«ia e muitas out • fr"- 
nlas bom como pc. as Fa m"- 
fior quaGoa " 
mosa, e amri- 

Vcr para nrni! 
% 

O motivo t 
explicado aos 
os qdáes deverá 
com o proprietário, a .v.; l.r 
nesto Vüeila; (»i 

>. - 

cadas com taboas de inibiu a, .cm desm rdo com vs ii Ris 

Luiz dc Oli-eira • ilv-t | 
Eacripturano 

com 60x80 mts. cada uma. 
U'a mangueira calçada co.: 

lousas brutas. 
<i) — Entrada das ma» 

gueiras com soalho cimenta 
do e duas portas guilhotina. 

ses do MuMoipio 
Directo.ia tíc Viição o 

bras PudUca, cm 15 de .M 
de 1935. 

Pelo Eigsivintro Cbflc 
Feridb.-y Gulovv 

O- 
IL 

f 

Pi VeJuL r. 
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SfiS TOüíSfi 

^ Cama Sentindo-se 
í>ci;, e Cheio de Vida 

oe ratn •-ate c sem animo para viver 
nao recorra ao, aftc laxante, etl S 
esperança de nm allivin ^; "113 

>,,, i .' ' ■-• xiiCa remediou ífít- nnuiom oz ir '- ^í>u- 
sa-o dfr-KG.''"a ÍiCra t0Car " Cau- 

i qL^^^i-mos, rca- 
kio, nl ul!ima' no campo dc íilds 
f 
' Phaí 

Janeuinho, 

Sis0tic"pliii 
en- 

i unai„ entre a 
fôfcç "?■ ívot»- 
' '-p n ' n1'' ■ 6 o guadroi íuss 
^ncnrrej™/105 ma^ 

a o ccr 

"sei ,o 01;a', prevista, 
'i >■„ ,0. ^riUiantissi- 

pi irvcipalmer-tc 
que é, inGOntsstavelmente 
nm iogádar em franca deca- 
dência. Durante todo " tem- 
po que esteve cm campo o 
per. ia esquerda alvi-uegru 
só fez unia boa joigada, une 
foi escorrar bem o magnífi- 
co centro de Ramona para 
marcar o primeiro fer-lc 'i:; 
dia para o Operário, .103 !■' 
uiiuuías de joso. 

rc . . "'iiumunss1-' Depois do- feito da Pnba 
Wos Pidamente dis- alvi-negra, o jogo metboron 

mis valentes sensivelmente, jiois artes, os 
o rime íra atacantes de ambos os uan 

dos, vinham produzindo «mt- 
lo pqueo, em abnr-n do '.ri", 
basta recordar, que duran- 
te os dez primeiros mir-mm, 
de jogo, nenliumo boila br.- 
na sido enviado a qualq.' er 

arcos. 
'mi 

rncnlc e a. pelptn dança de 
tim lado a outro frer-ie o ar- 
co afvi-negro, Mosquito co- 
me; te falta em um 
fiuciros moscovitas. 

—v- * ' ''r' " iiarinm- 
*? I,tr? Síís ir,., ■   

f;r> n -- 

POR QUE TANTO SOFÍ 

Fraqueza, ; n 

dyspepsia, do. es < ^ c_ i. 

tristeza» irritaç . .. .. 

• e outras perturbações 
com o tonico e ~ 

!'as, 
forte . , , primeira 
«itia^floiao alvi-ne 
e.11 ncilte superior 
Ris c?|,'riuior, pois 
'laque fo" 'es d» Operário 
lPcri(SSC,0vi;al con ♦'« 
fe de Satnways, dos 
,ois estupendo e ga- 
dv.. delendcn cam 
| \ invTjlgar o 
ar dnha ferrovia- 
Ppo.JUeqfa9ap 'Uinln, 
ifos . !''JrPU<: itv. '1-nP' rr.í: no n s„::,i-ne«ros. 
L?   , ' , 
ifinn.v , desastrada 
U. lba'mclP,te Ai ha' Jo 
ifíC; 

cíie,goii çs.pord ""Cn rs . ; 

h: o qunn 
5 do are1''1'0 •. I,0U- ttw , 'i0 ,e chutou 
ni P.onto cer- "1 ui'i - 
'i-iin dado; porem, 

1 orp r>30 desen 
"go <Iire se erqrr ; PU- 

jw-x: 

\ \\'c 

Ao Operarfo, portanto, c 
lie a iniciativa dos tiros a Hié 
ta, muitos dos quaes derarp 
ensejo a Snmways de nraP- 
car empolgantes e sensacio- 
naes defezas. 

A zaga moscovita, aneznr 
tlc ser müito fraca, ('"«.'"z 
perigosas cargás dia H^hn 
Operaria, feitas na sim maio. 
ria. pelo trio ' afacánte alvi- 
negro. 

Ocagindo contra o levo do- 
uíir.io dos ajvi-npgros o Nova 
R ssiu produz; fonte carga 
pela ala esquerda c Padre rc 
malta obricando Gosln o Tirn 
tidar tüfficil .(ipiCza de reba- 
tifla. 

dos za- 
        Violen- 
ta carga Operaria, obriga a 
zaga moscovita c escantcar. 

■Batido o escanteio a pelota 
transpõe o arco,mas o, juiz 
(invalida o ponto, por haver 
Mosquito, empurrado o ar- 
queiro moscovita, antes da 
pelota chegar ao arco. evitan 
do assim, de defender seu 
posto. 

As linha modias 'dc ambos 
iogam mal pois, não articu- 
lam o jogo) com a linha dc 
frente, limitando a chutarem 
a pelota para frcr.iç como 
princ3pi an 1 es. T^eohjn i cam eri- 
te fallando, o joga esteve 
sempre péssimo, n-oí.ando-so 
porem, muito arder o ener- 
gia de ambofí os lados. A 

phase termina com 

norm.ilmor-.t,. 

farão crescer o " .' WW 
l.aladar Crã di ..^T' 6 0.stu 

manchas pelo, peilo c uma dôr do ca- 
beça .mperta-cnle o atormentará 

Penado^ SeU 01'ffMÍBm0 fi^á euve- 
As pílulas do CARTER sáo inta'li 

fwdoCon^>Vai'OÍmeCÍOnamento 

uSmíl F Propriedades vegetaes n.-tav..i„. lupenmènte um vidro 
ronco. Peça pílulas CARTER 

em qualauer phnrmscia. 

lota 

primeirr , 
o Seguinte resultado: 

Operário — 1 
N. Rússia — 0 

2» TEM RO 

Após o descanço rogir-o- 
mentar entraram em campo 
c-si bandos litiiStanles, para 
reencetafcín, a pugna. 

Lpgo de inicio, oòi'be ao 
Operário a primazia nos ata- 
ques. os moscovitas, poVem 
foram aos poucos progrediu 
•|lo territorialmente, para 
exercorem franco doininio, 

quando Xadyr servido pot 
i agre, ao rematarem caiy a 
peia ala esquerda, conseguiu 
vencer a vigilância de Costa 
e marcar para o Nova Rússia 
o tento de empate. A sabida 
É dada pelos alvi-negros que 

' -mar demoradamcPte 
a meta moiscovita dando 
grande trabalho ao guardião 
Samvvays ., 

Uma pelota é enviada an 
arco, Samways defende o 7.á 
sarrega sofofo'o arqueiro. eni 
liurraiulo co-n; o peito, sem 
ccpseguir atirar o àrquí-irõ 

nos braços, o arquei: o 
• 11, havia feito a pe- 

lota transpor a linha da me-- 
Ia e reclama o "tento, que o 
juiz com muito acerto não 
deu. O juiz nã.o marcou o 
pc)iU'oi {potíque, o; arqueiro 
quando agarrou a bolla.não 

j se achava debaixo da.s tra 
ves, mas Vira alguns passos 
aa frente, c nossa conionui- 

, óade, arrodeanáo, agarrado 
[ ■ pelota cite não a fez pas- 
i sar a linha, para determinar 

a marcação do tento. Alem 

.. 

í S I H 

fjarte da torcida, m 
da e sem compuv 
só sabe offendcr o ■■:. e 
üs en-yres do quiíd: .7con- 
trario. E' preciso que fact ; 
dessa natureza nao se ■ cp ' 
tam, pois, têm em 11 > . ■ 
fito, desprestigiar ç e i 
b afastar dos nossos cãm 
Ds assistentes ordeiro :, .. 
»ell£ comparecem pa;^ r 
^rear o espirito e 'não ' iu.ni 
60 encommodarcm e se aboi 
recerem. 

A L.P.D. e a Policia, 

íueainda não Se vénhi i a 
registrar cm nossos k f; 

; disso mesmo que a pelota, 1 t>er?i 'inn1 1 

iK,. tw SadTdSÃ.?dr.; transposto a linha o juiz nao ■ ■ - - ' 1 

i podia marcar o ponto p i - 
pie do togar em que estava 
Hao podia ler visto que o a 
queiro fez a pelota atrav 
sar a linha, para decidir com 
justiça, marcando uni pon o 
Em duvida o jiiiz, nunca po- 
de marcar ponto, isto é da 
regra de futebol, 

Eáte incidente 

i O Nova R 
lim novo. 
dio do Pá 
assim a sua vi 
rarios atacam 
tíicntüj iiias a 
vila desdoh 
ía osvesí. sç.os 
alvi-negros. t 
merecida vicio 
Rússia 
3xí, terminá 

Os quadros ique 
taram cstavmn as 
zados: -. . . 

Nf>va Rússia —. 
Pedro e V mlim; 

.a 

'laço e K; ilin.sk:; E 
r ) zo, Jorge, Geve, Ncdvr e )•&' factos mais lamontav s e o; dre. 

■ sagradaveis do que o veriT-' j 0| rs , 
Cado no campa do Nova Rus ' e .virio: 

LMvn t j Manteiga; 
restabeleci ' Amazona;., 

forte reclalnação de diverso 

si» no ultimo jogo. 
do o tumulto e 
da a,calma, o jogo prosegum 
nãol mais sob a arbifr 

i do sr. João Viánna, mas sim, ' 
provocou j dirigido pelo sr. João Rmi- 

res do Olnda E. C. O Vo 

Jagi 

- Md 

^,.T. ... vinham desde o. começo 
som n pelota para dentro do J jogo dirigindo, chalaças ao 

[luiz. Transtornado pela ob 
nrudentemene, foi a archi- 
prudeutemene,. fui a arclii 

• | ti,. í,, i; assistentes, muito dos Rússia melhorou aind , 
vm hom fiPcriü r\ r»rvTnnr»r» QQ .. . 

n"co,' O ponteiro alvi-negro, 
rtan razão reclama oi ponto 
mas o iuiz r.ão o a .'tende. 

Os operários investem o 
ballão é .enviado ijo. arco, no 
deter o couro, Sainv-nys vol 
■'a-sp para dentro da mela. 
Parle da assistoncia, favorq- 
udao Operarjo. que se acha- 
va na arch:bançada, julgou 
cue uo arrodiar com a pe- 

de 

bancada para' tirar- salisfu 
tão, do assistente que o ha 
via offcndido, sendo aggre 
Rido por numeroso grupo 
torcedores do Operário. 

O que se viu, foi a resul- 
tante natural de falta de edu 
cação, esportiva, de grande Pernambuco obáta nova .^ l.cív«u o^miuvn, uc 

Grandes descontos em vendas  r4 

t grai-»~-cyr SffZSKXSZ 'i2&.-*JJI,SUAlClV:£aaJH sasnSE 

o seu jogo e entrou a < - 
Uar francamente o Oj-, 

O Poucos mir-U'os bíiviru 
decorrido, quando P.idre r.' 
Rindo pela sua ala, faz j, 
gnifico passe a eprnambuco LV: pelo <r 
para este com violento p«':- (agiu rc-- 
taço desempatar a jm : a a . , 
favor do Nova Rússia, com a João r 
conquista do segundo p- rdn i r 
tnoscovita. Jaguiuhp.e ■ubi 1 

ti!uido por um oiutro 

A P tESí TMtN. ■■ 
... No cn"ó - 1 
as quadros sheu; d 
Nova Rm.shi ■ do 'O 
ferroviário, se ' . u., 
ésqimdm Ai-scovila i-è i 
tagom d- 3. 

OS '.iqçjES 

em sua grr.rúe -fev 

" 

r-: 
MM i Tidb. M 

Pqp 

dor e a lueta proseguo. 

ôtecado 

iuçf calo P 
] ÍOIT; nt rerfo. 

rbifro 
qtiè 

. o . 
ZHJ 

V'...T 

Jlák. 

Vendas 

e nada mais 

atacado 
\/A'Í=se: JO 

••• 

por c a varejo 

S- Maria 
Te ciclos ck<e 

SCoao índio 
;vejad - 
Vfíodã 

Peç„ 18 mis ff ff 
A i 

pejado bõn'  
fíão enfestàdo' fjrg." 2 inlV. 

'a''aas' cores firmes,.. 
metro .. . 

» 
»> 

arranca-toco . „ .... ,. .. .. B. 
escuro diamantino  
xriem e de cores    
kaky artigo especial  
Aipaca legítimo  
"Po casemb a . . . . 
casemira Italiano     ■ • • ai31á bom, todas as cores  

f extra idem, idem    
nn-e de 2a Iodas as cores • • • • 

Íiía i • idem, idem - unes estampadas, cores firmes  
} " « " fiuissim .x .nem 

» " " extra idem . . 
„ . . " tipo Suisas idem 

j . " lisas todas as cor 
■c-Mines, todas as cores, espcciaes , . 

listruclas para camiías . . , . 
" com sed, idera, , . 

para camisa.,, as niais finas . . 
ZpfW I)ara Pii-uas idem.  
RiJ. . -speciaes para camisas .. .. Ida ('0S xadrez bons . . .    
{.,3 idem. cp.!estado■ da- Eatu-ica , . .. 
Mem' .'dem' iTueciaí .. ..... ......j . '<;(un extra   
i'1 'branco bom .... Vm! .. . D lr9 'deu ■ idem   . . . . . . 
íu- todas as cores, Jarg o.gn . . . 
Id,, 10 '«niitação, cores .firmes, larg. 0,89 
llri.!,'' •■Para camisas Integralistas . . .. Un 'dcm, idem 

• • • • 
.* • • • 
• • • • 

es 

ti 
». 

24$000 
9$3(W 
8AãOO 

?()$0(70 
11000 
1000 

$$600 
},$40V 
2$ 500 
2$OÜO 
2$0íj0 
41800 
iSOOO 
11100 

' 1$000 
11300 
i$ono 
1 <800 
11900 
á$ooo ■' 
2-5000 
25 300 
25200 
3$COO 
35800 
31200 

'■ Í.f200 
PfOOO 

. moo 
1?200 ' 
15400 
25000 
3'íiWO 
i®zafi 
ncSOO 
isgnft 
2$800 

Colchas seda extra ideiu. TCOl  
Cobertores ei/Pa grandes , . . 
Acolchoados to;;iarde Japonez solteiro' ^ 
idem idein, para casal . .    
Crctone, tipo hnho, p» len ;ões solteiro 
Idem, idem. para casal  

-em cor ideiu, idem 

/fi • ♦ & . • • • • 
• *« 1 .• • • ■ 

• • ^ .... 
. i .... 

. metro . . . , 

42$000 
4 $500 

22 "OQÜ 

sa 

Meias xadrez faniasia p«.,boxuens 
" seda idem, idem . ; " 

fio escosia idem p» snras  
idem. extra idem .. .. 
seda foscas idem,- idem . . , . ; 

" idem malha 04 idèm . . . 
^ " Meta idem 80 V; ^ 
Camisetas brancas e luarroni o" rapazes" 
Idem listradas escura homens 
i-icrn, idera para homens  
Idem, grossas. idem idem . 

Sabonetes Gessy 
Idem"- perfunradoV    
Brilhantina superior ' 
Talco perfumado 
Pó arroz. Lády    
fdciri, idem Rany . .  '' 
Idciil, idem Lhrigan de Galty" 

, .Par 
• o 

• * • 

• • • • 
• • «o 

• tf 
• • c 
• » • 

• • 
• • 

SníKn» 
11000 
2?:iG0 
35500 

lOfuOfl 
12$0fl0 
lisoô 

• • 
• • 

2?i0v,0 
4c30O 

..caixa .. . . 3550a 

..vidro . 
• .lata: 2*000 

5700 

í- 
J; 

Branca e preta, para coser. 
, Cores idem, idem, ' ' ' " * 
Branca, carreteis grandes, na. b ordar 
urion, em'-novelos 

..carretei 9> 
9* 

• 

1. 'de secto w 

Gn!.il<nae cpcciaJ, pura seda, ^°!gcte idem, idera 
TePe ' 
'••tf! í" G!ori- Idem, Êarg, 0,00 . 'SM Mfiravíiíiá idem T.arg.0,00 

r» 
h- 

; 4-i.ity », •» 
^ • ■ • • 

65000 
0.5800 
75560 

t.T-i.O" , 

OpT"' 'i::'"adas para ,,-ve.sfido e camisas 
■ÍUhV.? ",:1P0;1 (pmto, c branco) , 
í.inj Preta, n-uara seda, pA-asacos . ^("geria estampada cj bcliihas . . 

'Mete idem, pura seda, larg 0,90 pura se_,„ —0 

,, xpüpas de 
i' 'diado branco de l» Largl.40 . . . 

içtaoii 
l45n00J 

85500 
12$ 000 

Linho, j branca 
idem dores   
Para combinações 
Idém, idem de seda 
Valenciauçs. desde peça 

• v'.ít4 
lusas,;Japáã»; todas as cores ... 

.EloijçadnrPidem desenhos tnOi.rr 
Wem, idem ' 'emãs, para Kl uqr 
Crepon Jáponez idem. Mem 

«'.Vi ' «i • 
k 

,. novelo 

?ÍOO 
íOOO 

25000 
l$i i 

Ml - .1 

. e • • 
• 5 •' 

•PeÇa .... --V:. ■ 
$5Íi> 

metro i • /</ 
•5 >/. i\ 

OS, 
US 

e 

des 

,8i 

de . 

IS 
• • 

• ■ • 

$000 

. metro >> l>ioa 
18300 

cama e mesa 

••lê 
Gry' cores idera, idem  

' ,'a«, pura solteiro  
w lirancas idem, idem ,. . 

•ustâb Matarazzo p*cafaí 

3$3fin 
3$300 
55800 
85000 

125000 

•'achás,. uitiu," novidade 
idem pura lã larg. 1,59 . . " ' 

Yôyô, extra, grossa e fina 
BoneU casemira lã p". Rapa-Vs 
Sombrinhas côr paia senh(|ras 
"'cm pretas id.cm, idem 

C o s 

h v. vi<lèKtsp*rfe 

tu^c ne 

o 

IHI 

ta proporção de 'preços,!!! 

aqwesrt g héris 

novelo ^. 
. . A * 

• 1 . . . . 

CN 

■. i 
""Grandes red'»'ões de prrçoe rpVf.n,i,. ^ - — 

KiiiÍJíiSí-5' T-r .ir% 

BB,lil,1,!UB®Í,IÍS3t    
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Solucionado o caso poli 

íico "barriga vordE" 

DIÁRIO DOR CAund 

Eleit} o snr Noreu Ramos 

HIOj 2 (D.) —. Noticias de 
ultimu hora dão-nos sciencia 
de que, com a cJeição do sr. 
Xereu Ramos, que derrotou 
o sr. Aristiliano Ramos e 
Adoipho Konder, pela maio- 
ria de 18 votos, está solucio- 
nado o caso político de San- 
ta Catharina. 

Adianla-se, entretanto, que 
o.s f.ppoiicioinistas a essa Si- 
tuarão recorreram ao1 Tribu- 
nal Eleitoral, em virtude de 
akriiHs deputados que elege- 

ram o sr. Nereu occuparem 
cargos públicos o que não é 
permittido pela Constituição. 

NOMEAC3ES 

RIO, 2 (D.) — 0 ioter- 
veolor Fontoiya Borges no- 
meou o cel. Valgas Neves, o 
dr. João Bayer Filho e te- 
nente João Salles para, res- 
pectivamente, c-iiinniaiidante 
da Força Publica, chefe <le 
Policia e delegado de Floria" 
nopolis. , ^,.'1 

Recebemos. •• 

m 
Completo sortimento de li 
vroa adoptados no Gymná 

slo Kegentb Peljô 

fávl Agencia de revistas e jornaes 

Rua 15 de Novembro N."34 

Corre que o cHeíe dE pol 

cia da Capital FEdsra 

tesoIueu dEmittir-sE 

por não estar de «iccordo com a «pilhéria» 

que lhe fizeram,.. 

mo. 2 (D.) — «A Manhã" 
annuncioa que constava han- 
tem á noite quç o sr. Felln- 

to Miüler, chefe de Policia, 
tm virtude da sentença do 

juiz Ribas Carneiro, absol 
vendo "A Patria" e conde 
um ando-o, de accordo com 
"lei d€ segurança", resolve- 
ra demittir-se daquelle car- 
go- j 

C0S0 

Progresso 

Alfaiataria de primeira ordem 

CoMMUJVlCJlçAO 

I 

Machiníisà v/apor 

Ven e-se as «eguintas : 

1 do 14 cavalou 
1 " 20 " 
1 " 24 " 
1 " 6ã 

Moíor Elcctrico 

Compra-se um, de 3 a 
5 H. H Oífertas a Sa- 
muel Albach, a rua Rio 
de Janeiro (Fabrica de 
Banha «NeclirW. 

VAI A PRUDENTOPOUS1 

Ver e tratar com Paulo Hospede-se no Hotel Ditzel 
Canto, Julia VVanderley n. |ü melhor, optima coxinha, 

— - i excellenles coinmodos. 
 Preçcs modicos. . 

O proprietário desta acreditada e conceitua- 
da allaiataria communica a seus lavorecedó- 
res, que eetá actualmente na direcçâo dá sec 
çâo CIVIL, o perito eontra-meatre Paulista 

carniccelli, 

Companhia 

Internacicnal 

de 

Capitaliza- 

ção 

Março de 

'Justiça Embaraçada'' 

A' cerca de dezenove tne- 
eas estão afastados da Asso- 
ciação Beneficente 26 de Ou- 
tubro,^ sem faltas que houves- 
sem sidos apuradas pelo com 
petente inquérito administra, 
tivo, um grupo de emprega-* 
dos, entre os quaes contam- 
se vários de mais de dez an- 
nos de serviço. 

A Associação dos Empre- 
gados no conunercio que 
pleiteia desde fins de 1.1)133 
junto ao Ministério do Tra- 
balho, Industria o Coinmer- 
cio a reparação da injustiça 
praticada contra esses anti- 
gos empregados, conseguio a 
instauração de um inquérito 
que foi procedido em Julho 
de 1.ÍK14, jkw um fiuncciona- 
rio do referido Ministério. 

Esse inquérito depois de 
longos mezes foi dirigido, 

q , . , ic^iauiaMies, sem contesta' 
OOC10 Idôneo ç^0' ^ deliberações da jun- 

Para uma industria com á testemunhai 
freguesia feita, lucros certos « acreddam 
e a dinheiro, precisa-se de ) "ao desconhecerem os fact« 

e que relatariam a verdadt 
para que se esclareça a jus- 

em Janeiro deste antto á Jun- 
ta de Conciliação e julga- 
mento desta cidade para a 
sua decisão. •*"' 

Esta junta resolveu sub- 
metter á provas as alegações 
contidas em tal inquérito, 
tendo dado inicio a essas in- 
strucções em principio de 
Abril. 

Este acto da Junta, se- 
gundo nos parece, não foi 
muito acertado, por quanto, 
Um auno e meio aqpz a oc- 
currencia de um facto, as 
provas tornam-se difíceis, 
senão impossíveis, porque 
no decorrer de notável pe- 
riudo_ dc tempo, grandes al- 
terações poderão se operar 
relativamente ás pesosas, 
então, conhecedor as, de 
sciencia própria, dos aconte- 
cimentos. 

Contudo, submetem-se os 
reclamantes. 

Amortização 

Berfeito technlco na arte de vestir, 
esta maneira está crrto de que continuará 

a corresponder da melhor forma poesivel, a 
preferencia que goza de sua enorme 

íreguezia. 

Rua 15 de Novembro 12 

11 — P. Grossa. 
A data do descocri- 
uicnto 4do Brasil 

Rio 
no 

Para o iam de 1933 

oO 
*•8: 

fio 

RIO, 2 (D.) — Estão mar- 
cádas para amanhã varias 
festividades t-ivicas, comme- 
'iroralivas da data do desco- 
brimento dO Brasil, sendo as 
principais realizadas pelas 
escolas. 

   — 

Ainda o casõ d'A 

Cidade de Gua- 

rapuava 

Já *e acha a vecdã a tradicioDal 

cerveja 

«A Qazão» 

Do nosso correspondente 
Costa cidade do oeste rece- 
bemos o seguinte telegram- 
mar 

Guarapuava, 2   A "Ga- 
zeta do PoVo" volta a inju- 
riar o Inouudg eaoi shrdGM 
riar o integro delegado de 
policia, assacando-lhe quah 

ReaHzou-se honlmi, em pre- 
sença do fiscal do Governo, 
o sorteio cie amortizações 
de títulos desta Companhia 
tendo sido sorteadas ag se- 

guintes oito combinações 

um socio idoneo que possa 
tomar conta da mesma. In- 
formações com dr. Sylos Bar 
bosa, CeL Dulcidio 63, Pon- 
ta Grossa. 

-8- 

eiz i roo 

SUN BDI Till 

Os i-ortadores dc» títulos en. 
vigor contemplado» süc cõn- 
vidados a reecber o reemboi 
so sarantido. na séde da Com 
panhia, á 

RUA BUENOS AIRES 59 
Agente e Ponta Grossa; Hen- 
rique Antqnea Rua Com, Bo 
faolo Villela, 32 

Singer 
Compra-se em perfeito es 

• t&do por preço fayoravel. 
Tratar entre as 12 e 13 ho 
is á Av. Bonifácio Villela, 33 

•»!* 

Madama 

Paulína Sublel 

tiça. 
Foi, entretanto, surprehen- 

dida no dia 25 do corrente, 
a directoria da Associação 
dos Empregados do CommeT 
cio, com uma queixa de re- 
clamantes, de se estarem co- 
agindo testemunhas para fal 
tarem á verdade, afim de pre 
ft-dical-os na decisão a ser 
proferida pela Junta. 

Parteira Emfermeira diplo- 
mada. — Acha-se aqtii entre 
nossa sociedade para passai 
alguns mezes. Consultas: dos 
14 ás 16 hs. — Rua 15 de 
Novembro n. 14. Residência 
Rua Hinon Siha n. 8.  At- 
tende a qualquer hora. 

j íades que o mesmo não tem. ! ■ | m i m ■» 

dh 

Qü 
òo 

V 

Dirigido pelo vibrante O povo guarapuavano deseja ' rCí.nn>,, ., . 
orador e jornaliata academi-i o progresso de sua terra e • nutriridnHf, respeitável 
co Jorge de Lacerda, appa- I declara-se solidário com o Dioraofwl„ 

as 

receu ná capitai o bebdoma- j tenente Neritxo Silva, que es- . ^ 1" 
frfario integralista "A Ra- 1 fã procedendo direito e com ' 'f.. ^ t('s indivíduos pa- 
I zão", cujo primeiro numero | inteira jusiça, sendo uma au- es,ca

1
a'0 e 

traz matéria bem interessan" loridado serena e de elevada , . 0 momento pa- 
le, ' compctenteia. A digbidade 0 e subio go- rarno do sr. Manoel Ribas. 

                 11111111 'f,,, 

Centru Operário Cívi- 
co e Beneficeate 

Convite 
1 De ordem do sr. Pre- 
sidente convido a Iodos os 
srs. socios quites para com- 
parecerem á Assembljéa Ge 
ral ordinária que se realiza- 
rá ua próxima sexta-feira, 3 
dq corrente, ás 20 horas 
afim de elegerem a nova ad- 
ministração para o período 
social dc 1935-36, de confor- 
midade com os dispositivos 
dos estatutos. 

P. Grossa, 30 de Abril de 
1935. 

João Annea Sobrinho, Se- 
cretario Gfcral. 

Dessa queixa resultou o 
telegramma seguinte que foi 
dirigido i Inspetoria Regio- 
hal do Trabalho, em Curiti- 
ba, sobre o (piai aguardam- 
so urgentes c justas provi- 
dencias: , 

"Inspector Regional do 
Trabalho — Curityba — As- 
sociação Empregados Cora* 
mercio protesta perante Vos 
sa Excellencia contra co- 
ação injusta absurda revol- 
tante parte Chefe Locomo- 
ção Linha Itararé Uruguay 
senhor Germano Kruger so- 
bre subordinado seu Victor 
Azevedo Inspector Vehiculps 
mesma linha reprehendendo 
hoje ameaçando perseguição 
visto ler este dito verdade 
depoimento prestou Junta 
Conciliação Julgamento refe- 
rente reclamantes contra As- 
sociação Beneficcnie 26 de 
Outuhro processo D. N. T. 
1736-934. Pede urgente aber- 
tura inquérito respeito facto 
eerccia esclarecimento justi- 
ça visto ainda ter ferroviá- 
rios arrolados testemunhar 
parte reclamantes. Respeito- 
sas saudações. (a.) Manoel 

R. Torres — Presidente." 

ciara e e«cura Ed 
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Cmpuez»J» Pierri 
Theat 

a verdadeira cerveja para o çon- 
sumo durante a ESTAÇAO INVeR- 

NOSa 

Preços 

ILHAS VENTUROSAS 
x- > Jocoso desenho sonoro 

HOJE i's 8,30 horas - ELEGaNTíSSIMA SolRK'fí 

Cavalheiros l^õOO Senhoras 1$OOC 

FOX-JORNAL, 24 x 8 
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<— Reportagens as mais recentes 

Ê/p* tttn tm 

Maridos Rívaes 
líndrt Dríimíi a «wmoirfío __ ^ Um romance lindo. Drama a comedia que deleita do principio ao fim TTm traboih^-^^- 

mas de amor at^ ^oje apresentados. E' uma produoção FOX. com o desm^íde^mufr ISt^THeC ^nS.CUJinÍnilnles dra* 

Amanhã — 

Mertha EggErth, 

Et» b grande producçáo da 
RADIAL FLLMS 

Pecados 

de Amor 

Um fihn digno de ser visto. 

KJck 
■cyv-- 

,>ü 

& 
m m V':;. ri, MUV 

<Mitro film gigante d« Unljed 
Artists: 

Com a seduetora Constance 
Uummings. Ivuxo, Musicas, 
Bailados e amor... muito 
amôr! 

2a. FEIRA, ás S,3o no EDEN 

Uma exaltação do sonsualismo e dia behezal SO' PARA HOMENS 

Apbpodxte 

Ponía Grorsa 

-O famosõ romance d« Pierre Louis. transpLahtado impe^cavelmente pura a tél«! — O filme onde revive com um luxo alhicinante a antíg* 
Grécia com todos os vicios e refinaméntos sensuaes. —- Um espectaculo completamente inédito.   As paixões mais violentas inspiradas 
no verdadeiro amor c na bellezal — Cada soe na é uma nova emoção para os olhos e os sentidos! — Mais de 5.000 exhibições nos theatro» 
"Foster" de Nova York. "Neuspieihaus" de Berlim, "Femiita" de Paris, "Florida" de Buenos Aires, "Phenix e "fabaris" rir. Rio rle Jnnoiro 


